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Desenvolvimento das normas
Algumas observações e definições

► O IASB se reporta ao IASC Foundation pela elaboração das normas IFRS
► (entidades independentes e sem fins lucrativos, subsidiadas por contribuições de

empresas públicas e privadas);
► Membros de diversas nacionalidades com especialidades financeira e contábil

(inclusive brasileiros);

► IFRIC: órgão do IASB responsável pelas interpretações oficiais das
normas IFRS;

► O IFRS é baseado em princípios em vez de normas específicas, como é o caso
do US GAAP;

► Projeto de alinhamento do IFRS e US GAAP em médio e longo prazos.

IFRS – International Financial Reporting Standards (antigo IAS International Accounting
Standards)
IASC – International Accounting Standards Committee
IASB – International Accounting Standard Board
IFRIC – International Financial Reporting Interpretation Committee
EFRAG – European Financial Reporting Advisory Group.
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IFRS: principais objetivos

►Objetivo do IASC e IASB: “To provide the worlds integrating capital
markets with a common language for financial reporting”

►Conjunto de normas de contabilidade de uso internacional para
garantir qualidade, transparência e comparabilidade às
demonstrações financeiras.
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► Criação da União Européia e adoção do Euro como moeda única
(2001);

► Crise asiática (2001/02) – Entendimento das demonstrações
financeiras (DFs) preparadas conforme GAAP local;

► Anúncio da adoção do IFRS compulsório para empresas de capital
aberto na União Européia (2002);

► Em 2006, aproximadamente 8 mil empresas européias haviam
divulgado suas primeiras DFs em IFRS.

► Em 2006, IASB e FASB (equivalente ao IASB nos EUA) acordam
uma programação de convergência entre os dois sistemas contábeis

► Em 2007, Brasil, Canadá, Chile, Índia, Japão e Coréia estabelecem
prazo para conversão para IFRS

► Em 2007, a SEC remove a obrigatoriedade de reconciliação entre o
IFRS e US GAAP para companhias estrangeiras listadas nos EUA

Desenvolvimento das normas: cronologia
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Convergência é tendência mundial

Fonte: IASB, 2007
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Processo de conversão no Brasil

► Instrução nº 457 da CVM, de 16/07/07, e Comunicado Bacen:

► Companhias abertas e instituições financeiras são obrigadas a
apresentar demonstrações financeiras consolidadas de acordo com
o IFRS a partir de 2010.

► Lei 11.638/07

► Sancionada em 28 de dezembro de 2007

► Altera e revoga dispositivos da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de
1976, e da Lei n° 6.385, de 7 de dezembro de 1976

► Aplica-se às demonstrações financeiras a partir de 1° de janeiro de
2008

► Medida Provisória 449/08 (Lei 11.941/09)
► Ajusta e complementa alguns dispositivos da Lei 11.638/07

► Cria o Regime Tributário Transitório
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Principais mudanças trazidas pela nova lei

► Definição de empresas de grande porte e auditoria das demonstrações
financeiras

► Demonstração do fluxo de caixa e demonstração do valor adicionado (DVA)

► Ativos financeiros (incluindo derivativos)

► Ativos e passivos de longo prazo

► Investimentos em coligadas

► Combinação de negócios / aquisições de empresas

► Ativo imobilizado

► Patrimônio líquido

► Escrituração mercantil

► Reconhecimento do CPC

► Outras alterações
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Criação do CPC – Comitê de Pronunciamentos
Contábeis
► Entidade  que tem por objeto o estudo e a divulgação de princípios, normas e

padrões de contabilidade e de auditoria, podendo, no exercício de suas
atribuições  regulamentares,  adotar,  no  todo  ou  em  parte,  os
pronunciamentos e demais orientações técnicas emitidas

► Pronunciamentos emitidos pelo CPC:
► CPC 01 – Redução ao valor recuperável dos ativos

► CPC 02 – Efeitos das mudanças na taxa de câmbio e conversão das
demonstrações financeiras

► CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa

► CPC 04 – Ativos Intangíveis

► CPC 06 – Operações de Arrendamento Mercantil

► CPC 07 – Subvenções e Assistências Governamentais

► CPC 08 – Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores
Mobiliários

► CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado (DVA)
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Criação do CPC
Proniciamentos emitidos pelo CPC
► Pronunciamentos emitidos pelo CPC:

► CPC 05 – Divulgações sobre partes relacionadas

► CPC 10 – Pagamentos baseados em ações

► CPC 11 – Contratos de seguros

► CPC 12 – Ajuste a valor presente

► CPC 13 – Adoção inicial da Lei 11.638/07

► CPC 14 – Instrumentos financeiros (fase 1)
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Agenda do CPC – Pronunciamentos a serem
emitidos em 2009

► CPC 15 – Combinação de negócios (em audiência pública)

► CPC 16 – Estoques (em audiência pública)

► CPC 17 – Contratos de construção (em audiência pública)

► CPC 20 – Custos de empréstimos (em audiência pública)

► CPC 21 – Demonstração intermediária (em audiência pública)

► CPC 22 – Informação por segmento

► CPC 27 – Imobilizado

► CPC 28 – Propriedades para investimento

► CPCO 01 – Entidades de incorporação imobiliárias (orientação)

► CPCO XX – Concessões
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Principais impactos da conversão nos negócios
e nos relatórios financeiros

Algumas diferenças....
► Adoção do valor justo em vez do custo histórico;

► Escopo de consolidação;

► Relatórios por segmento;

► Impairment de ativos tangíveis e intangíveis;

► Instrumentos financeiros e estruturas de hedge;

► Imobilizado;

► Aquisições, fusões e venda de investimentos – goodwill;

► Dividendos;

► Leasing;

► Pagamentos baseados em ações;

► Planos de aposentadoria.
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Principais impactos da conversão nos negócios
e relatórios financeiros

Indicadores de performance

► O balanço e o resultado serão diferentes!

► Revisão de orçamentos e previsões;

► Foco na contribuição dos segmentos;

► Avaliação de performance dos executivos;

► KPIs;

► Cláusulas restritivas financeiras (financial covenants);
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Principais impactos da conversão nos negócios
e nos relatórios financeiros

Relações com investidores

► Investidores terão pela primeira vez informações que permitirão a
realização de comparações globais;

► Pressão por informação em IFRS em novas emissões;

► Desafios em antecipar e comunicar as mudanças nos indicadores;

► Mais informações…

► Melhor análise de risco/retorno;

► ¢ spread e atração de investimentos.



Programa de treinamento sobre IFRS – Master
Class

9

          16

Qual é a realidade?

Nossa experiência mostrou que:

► O processo de conversão é mais do que um exercício técnico, uma vez
que importantes desafios e oportunidades podem ser identificados;

► O envolvimento da alta administração é fator crítico de sucesso;

► Devemos entender e antecipar as expectativas do mercado, dos
acionistas e das empresas de rating;

► O uso extensivo de benchmarks e ajuda especializada reduzem o risco de
implementação do projeto e seus impactos;

► Conversões complexas duram, em média, 18 meses e, normalmente, os
aspectos de TI dificultam esse processo;

► Adoção antecipada pode representar um diferencial no mercado e
assegurar posição de vanguarda para poucas instituições: custo de
captação, atração de investidores, etc.
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IFRS – pesquisa sobre lições aprendidas

“Gastamos £50m no nosso plano de convergência para o IFRS e nossos resultados são mais difíceis de interpretar hoje do que antes.
As pessoas subestimaram o montante de trabalho envolvido, o quanto isso iria custar e as complicações na interpretação dos
resultados financeiros que surgiram como conseqüência'
— CFO do Barclays, Naguib Kheraj

►Este método atrapalha na adaptação da organização ao IFRS e
“sobra tudo” para o departamento de contabilidade e finanças.

►Ajustes manuais diretamente nas DFs
não funcionam.

►Companhias da UE que usaram “saídas” provisórias manuais para
atender a prazos curtos de IFRS estão agora redesenhando os
processos e incrementando os sistemas para eliminar ineficiências
que essas “saídas” geraram.

►Quase 50% reportaram que as mudanças
de IFRS não foram totalmente absorvidas
pelos back offices e sistemas contábeis.
Como resultado, uma “saída” provisória
manual foi adotada.

►Treinamento será um componente crítico na conversão para IFRS,
especialmente para a alta direção das empresas, que poderá não
estar familiarizada com as implicações provocadas pelo IFRS. A área
de relações com investidores precisará de uma base de treinamentos
forte para comunicar o impacto aos investidores.

►Ausência de familiaridade com os
números decorrentes das mudanças.

►É preciso desenvolver conhecimento de IFRS o mais cedo possível
para evitar incêndios no último minuto e minimizar os risco de perder
prazos.

►Cerca de 75% dos que responderam,
reportaram complexidade inesperada em
assuntos técnicos.

Lições-chave aprendidasIFRS – Assuntos citados na pesquisa

Pela “CA Magazine” (Dez/06) quase 60% dos entrevistados sentiram que o desafio do IFRS requer o mesmo ou mais esforço  que SOX.
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Pesquisa Ernst & Young sobre implementação
de IFRS

Extenso uso de julgamento por parte da administração

► O próprio IFRS, por ser baseado em princípios, abre a possibilidade
de julgamento por parte dos administradores;

► O IFRS tem vários conflitos e permite a adoção de tratamentos
alternativos;

► IASB e IFRIC não têm tido sucesso na solução dos conflitos em
tempo hábil;

► Ausência de benchmarks no primeiro ano da implementação.
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Pesquisa Ernst & Young sobre implementação
de IFRS

As DFs em IFRS são significativamente mais extensas e complexas

► As DFs em IFRS são, em linhas gerais, entre 30% e 40% mais
extensas;

► As divulgações necessárias têm adicionado detalhes
e complexidades às DFs que não necessariamente contribuem para
a melhor compreensão da situação financeira e patrimonial;

► Existe o risco de que as DFs tornem-se meros documentos
regulatórios, em vez de instrumentos e análise de risco e
desempenho.
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Conversão: mensagens-chave

► O Brasil não encontrará as mesmas dificuldades que os europeus
encontraram na conversão.

► É menos difícil no sentido que:

► O IFRS é mais maduro hoje que há cinco anos;

► Há muitos benchmarks e interpretações disponíveis;

► Há menos companhias multinacionais que na Europa;

► Há disponibilidade de profissionais com experiência em
outros países;

► Benchmark com pares é possível;

► Existem analistas financeiros já “educados” em IFRS.
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Conversão: mensagens-chave

► Mais difícil no sentido que :

► O IFRS está mais distante dos GAAP brasileiros que a maioria
dos GAAPs europeus;

► Existem poucos profissionais capacitados;

► Apesar de o IFRS ser baseado em princípios, a expectativa é que
surjam regras com o passar do tempo;

► O IFRS evoluirá nos próximos dois anos;

► Há impacto na documentação de controles internos e respectivos
testes para FPIs.
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Obrigado!

Shirley Silva
Contato: shirley.n.silva@br.ey.com
www.ey.com.br


